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O feiticeiro Althotas, legendário 
Pesquizador de arcanos e mysterios, 
Çuiz vencer a attracçáo dos cemitérios 
Greando ura elixir extraordinário. 
Da meta-sciencia, leu o abecedario; 
Da Serpente, viajou pelos impérios; 
Porem, daquelles gazes deletereos 
Conseguiu resultado bem precário... 
Em busca do Elixir de Longa Vida 
— Nessa campanha sempre fementida — 
Gastou seus dias numa luta insana. 
Hoje seu corpo-astral, cheio de sciencia 
Vem nos dizer com toda a consciência 
- "Descobriu-se o elixir: SAMAR1TÂNA! 
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METRALHADORAS 

Damos a mão á palmatória. O 
"S. Paulo", órgão do P. R. C. da 
rua 15, tem razão. Não tanto como 
diz; mas tem alguma. 

Logo que se levantou a celeuma 
das metralhadoras, o "Pirralho" to- 
mou de uma marmita  e entrou no 

Quartel da Luz. Ia levar a boia do 
tenente Gallinha», disse á sentinella; 
e entrou, recebendo uma continên- 
cia á franceza. 

Não perdeu tempo. Embarafustou 
por todas as dependências, esqua- 
drinhou todos os recantos, virou 
o quartel de pernas para o ar, olhou 
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por baixo das cadeiras, revistou bol- 
sos de túnicas, subiu ao forro, rea- 
lisou excavações, apalpou, olhou, 
farejou. Mas não encontrou cousa 
que se parecesse com metralhadora. 

Sahiu meio desconsolado. 
Alguns dias depois, arranjou um 
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passa-porte do Lacarato e visitou 
os postos do Braz, do Bom Retiro, 
D'Abax'0 Pigues. Viu muito pau 
d'agoa nos xilindrós; não viu, po- 
rém, a arma que dá quinhentos tiros 
por minuto. 

Ante-hontem, quando já estava 
desanimado, verificou que o "São 
Paulo" não havia tomado uma har- 
riga, O "Pirralho" passou pela rua 
do Rosário e, no numero 15 da- 
quella perigosissima via publica, viu, 

com horror, com  os cabellos mais 
do que em pé, uma cousa que elle 

aponta ao governo federal, unindo 
a voz á do notável orgam do P. 
R. C. 

Não sabe se haverá mais na ci- 
dade. Uma, porém, ali! estava e 
ainda ai li está, com grave ameaça 
para a felicidade da Nação Brazi- 
leira. 

Quem quizer ter a plena certeza 
do que relatamos, quem quizer ver 
metralhadora com seus próprios 
olhos, espie de longe para o predic 
numero 15 da rua do Rosário. 

E' um furo político de que o 
"Pirralho" devia se orgulhar, pois 
pode trazer extraordinárias conse- 
qüências — intervenção, guerra in- 
testina, etc. 

Apezar do furo ser nosso, como 
quem levantou a lebre foi o sábio 
collega órgão do P. R. C. da rua 15, a 
elle, ao glorioso "S. Paulo", entre- 
garemos todos os louros que nos 
quizer o publico enviar. 

AMKKK ANO   VKKSl S   ATHIJ5TK 
Continua a despertar imnienso in- 

teresse o sensacional match de foot- 
Ball, promovido por nós, em bene- 
ficio das victimas de Santa-Cathari- 
na, entre as valorosas equipes do 
Americano e Athletic. Como é sabi- 
do os Inglezes sào os actuaes cam- 
peões de 1911 e como éra geral a 
anciedade pelo desempate da Taça 
Penteado, o " Pirralho " lembrou-se 
de proporcionar a Sào Paulo inteiro, 
um macth que confirmará as tra- 
dições gloriosas do Athletic nu a 
supremacia do Americano ainda lia 
pouco victorioso no Rio de Janeiro. 
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O PIRRALHO 

Armo brimêrro <?= 
Xotmal allemonô :[!^ 

Rettadorr-xêfe - FRAHZ KEHMIPPERLEIM 
^ Nimiorro tez 

Zinaturra  I guilo padadas Horgan brobagandes allemongs no Prasil 
Zan Baulo ôe3 te liofemppo note3ení)02 orw 

Um 3e3on9a jfnemaíilgaa 
no "Rabíum" 

No Zabado bazado eu es- 
dá findo barra zitade, cuando 
esdá fendo um borzongs tê 
xende barrada no rua tê Zão 
Bando; eu esdá benzando 
guê esdá zendo um parru- 
Ihes, figa crandemende me- 
trozes, mas borrem gone 
eu nongs esdá ofindo bi- 
darries tê zoitades eu fai 
xecando muido guieda- 
mende. 

Endongs eu esdá tesgo- 
prindo guê esdá um zezongs 
zinemadigas! eu figue enor- 
memende zurbrendido! 

Eu gombra dampehgs un 
gardonzinhes barra esdá en- 
drando, mas borrem esdafa 
dendo xende gome vormi- 
gues, e eu esdá cuazi fir- 
rahdo marmelladesborgai ze 
guê esdá lefando mais zogos 
e bondabés guê um gado 
mordo. 

Quando eu fai endrar no 
zinemadigos esde esdá vi- 
gando derrebendemende es- 
gurros; eu esdá padendo 
gom a bê num goize e fai 
esdar gaindo gondre o pa- 
rigues tê uma brêda muido 
gordes, guê esdá zentades 
no pundinhes tê un gader- 
res. A brêda dampengs es- 
dá lefando uma crande dram- 
bulhongs, mas borrem eu 
figa em bê muido debreza- 
mende e fai zendar no mi- 
lhes logarres muido gala- 
dinhes. 

Esdá gonuzando o ze- 
zongs eu esdá cuazi firran- 
do garne azada, borgauze 
guê o demberradurra muido 

ai da esdafa bodendo gozi-   nidcs guê   esdon  begTn^o      O tnfltíenssla to rárh- 
nhar padadas guendes. pondes barra ir tormindo no   ' ú '"K8 ' lofi< ia dos bau 

No banno esdá abarre-   gaze tellas. d^iduas. 
cendo un fida gue eu nongs 
esdá gombrentendo muido Klil,i;í Kennipporiein, 
pongs.  Homes fesdidos tê 
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— Eu esdá pepcudo an- 

des lò almozo muido pongs, 
bcsdemormende tô almozu 
danipeugs muido pongs, an- 
des tó xandar esgblcndido, 
mas borrem cnzeguidameu- 
de tô xandar muido nmlies. 

— Ku esdá laudo uma aíi- 
zo barra fozê, zubrima o 
xandar. 
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zaiaí 
rapa 
na^J 
ther 
ranc    o.._  ^„„„  _..  D 
mui-lo gombligades! 

Mas borrem o mais pongs 
esdá, o domamendo tô pun- 
desieledrigos no Larco to 
Rozarrio. No galzades gue 
figiie eu (rende figue b.u- 
radb un borzongs tê mozo-, 
gorn garra te perni besdea- 
do, oiando os mozinhas po- 

folldauia ? 
brcdo 1 

tjenjonQg 

brofeda, esdá 
guê esdá an- 

ipmarrino. 
Elias, dampengs, bro- 

feda esdá o brimêrro guê 
esdá antando em aerroblano. 

— Noê esdá o brimêrro 
guê esdá domando pepe- 
üerres, 

- Zan  Bcnedido o  bri-   V 
inerro   guê   esdá   pependo 
vernet pranca. 

— H6I  Esde  lambiongs 
11'uiiia borre tanades! 

esdá 
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O -PIRRALHO 

Os concursos do "Pirralho" 
Bdlcza c Talento 

O primeiro resultado conhecido 
dos concursos que O Pirralho in- 
ventou, anima-o muito. Chegaram 
perto de duzentos votos para ca- 
da um. 

Além disso, acceitaram o convite 
de fazer parte da commissão do 
Pii-ralho que escolherá qual o pri- 
meiro, qual o segundo, qual o ter- 
ceiro prêmio de belleza, entre os 
brindes offerecidos pelas casas do 
perfumaria Baruel, Husson e Mello 
Sobrinho, as gentilissimas senho- 
ritas: 

Julia de Carvalho. 
Vilma Padua Salles. 
Lischen Schorcht. 
Clotilde de Freitas. 
Desse modo, estas senhoritas bem 

como os chronistas elegantes do 
Pirralho, da commissão verificadora 
—rDr. Mello Nogueira, Manoelito 
Uchôa e Carlos de Andrada Coelho, 
não terão votos apurados nos dois 
concursos. 

Por modéstia, também os redacto- 
res do Pirralho, o caricaturista e o 
gerente não aceitam votos — pois 
se acceitassem, seguramente ganha- 
riam não só o concurso de talento 
como também o de belleza. 

Eis''í'ctescriminação dos votos 
recebidos: 

1.° resultado do concurso de bel- 
leza: 

Nair Mesquita 20 
Zilda Magalhães [ 
Marisa Patureau 

18 
1b 

Martha Patureau 14 
Mello Nogueira 13 
Constância Rezende 18 
Odila Pujol 13 
Lavinia Uchôa 11 
Judith Mesquita 6 
Ruth Penteado 6 
Juanita Barbosa 6 
Maria José Cardoso de Mello 6 
Alice Marinho tí 
Laura de Oliveira 5 
Evangelina Queiroz 5 
Marion Piedade 4 
Ninette Ramos 3 
Edith Capote Valente 3 
Judith Guedes 3 
Eliza Lobo 3 
Fanny Watheley 3 
Amélia Teixeira B 
Isaura Santos 3 
Cleonice Lacerda Ribeiro 3 
Maria Nazareth Cardozo de 

Mello i 
Sophia Dumont 2 
Berta Watheley 2 
Alzira Pacheco 2 
Maria, de Lourdes Campos 1 
Josephina Ribeiro da Luz 1 
Maria José Braga X 

Maria Mar tines 
Oscarlina Guimarães 
1.° resultado do concurso 

lento. 
Dr. João Sampaio 
Ricardo Gonçalves 
Dr. Manuel Carlos 
Dr. Murtinho Nobre 
Dr. Carlos Ciryllo Júnior 
Roberto Moreira 
Dr. Jovino de Faria 
Dr. Júlio Prestes 
Simões Pinto 
Papaterra Limongi 
Paulo Setúbal 
Alfredo Assis 
Abner de Macedo 
Moacyr Piza 
Almirio de Campos 
Lúcio Veiga Filho 
Dr. Indalecio de Aguiar 
Flor Ciryllo 
Dr. Egberto Ponido 
Dr. Salles Júnior 
Fancisco Sá 
Joaquim Correia 
Aristides de Arruda Filho 
Aristides Pompeu de Amaral 
Elyseo Cruz 
Francisco Roberto 
Barranca Júnior 
João B. L. da Silva 
Raul de Freitas 

1 
1 

de  ta- 

25 
23 
20 
18 
16 
13 
12 
8 
8 
7 
7 
6 
B 
4 
4 
3 
3 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Caso haja intervenção, onde irá 
o governo por em segurança os 
cubiçados duzentos mil contos da 
valorização ? 

— Provavelmente na Allemanha, 
na Casa Krupp. 

* 

Quando o capitão 
fôr presidente 

O capitão leu o Qíto Vadis ? o im- 
pressionou-se terrivelmente. 

Passou três noites amando vestaes, 
pensando em ser Vinicius, Potronio, 
Ursus São Pedro. 

Mas a figura que melhor ficou na 
retina molle do capitão foi a de 
Nero que era imperador n'aquelle 
tempo. 

Ser imperador! que coisa appoti- 
tosa! Muito melhor que ser presi- 
dente! Oh! Se São Paulo fosse 
Roma! 

Agora capitão era presidente e 
nas horas cançadas de insomnia di; 
novo lhe voltava com a persistên- 
cia d'uma febre intermitente, a gana 
de ser imperador. 

Dotes não lhe faltavam — nãu 
tinha bigode, era anafado o bonitão, 
vestido de saia — que peixão! ra- 
ciocinava. 

O Quo Vadiu? qno elle lera il- 
lustrado, d'onde elle ücara sabendo 
entre rubores e risadas curtas de 
malicia, que n'aquelle tempo os ho- 
mens findavam de saia, que pân- 
dega /— Se eu estivesse lá, xii! E 

itão gargalhava ruidosamente. E 
iedade!  Que  pândega!   0 Pie- 
) de mulher! Ah! Ah! Ah! 
gora presidente,  capitão recor- 

aquellas scenas do Quo Vadis? 
E se a gente desse nu golpe 

il! 
eia hora depois, o capitão reu- 
o ministério no seu quarto o 
ava pomposamente  vestido  do 

L 

Madám*- 
Foi uma surpreza geral e ura ge- 

ral eiithusksmo. 
— 0 capitão de mulher! 

MUTILADO 
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O PIRRALHO 
Mas elle explicou: Nerd! Nero! 
Sem mais  discussão,   o ministro 

Piedade da Gruorra correu para casa: 
— Femme, prête-moi ton vestide! 

/// 
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à 
Je saurais Petroine! E appareceu 
radiante em Palácio. Foi um suc- 
cesso. Foi um delirio. Por sua vez 
entrava triumphal o gordo ministro 
Moreira das Finanças. 

— Eu cá sou Vitello! 
De outro lado, surgia ompavezado, 

rijo, duro, Lucano, diroctor d'o A 
Tardis. 

Ti 

Os convivas curvavam-se â sua 
passagem triumphal. 

A esse tempo, já capitão tinha 
preparado o séquito magestoso. Ca- 
vara dois libertos — Dinizius e Pie- 
dadinius, e um luctador de Circo — 
Ferox Ludgerus. 

E precedido de lictores, centu- 
riões, gladiadores e poetas, Dinizius 
o Piedadinius  tangendo a  cythara 

melodiosa,   capitão   surgiu   n'uma 
pi impa rara de cortejo. 

0 salão extasiou, teve um frisson 
religioso, e um longo sussurro de 
pasmo bobo se extendeu pela casa. 

Meia-hora depois a orgia come- 
çava — orgia de pão com manteiga 
e café com leite indigesto. 

Lucano recitou versos lindos. Fez 
trocadilhos soberbos: Capitam com 
capitão, a propósito do vinho. 

A gazoza estourou. Dinizius o 
Piedadinius tangeram a cythara me- 
lodiosa. Ferox Ludgerus mostrou o 

m r 
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muque, carregou pezos, e desafiou 
o mundo bárbaro — mtindus hur- 
haniN t 

Ministro Moreira dizia somente: 
Ora pro rióbis/ Volüntqs tua! Pec- 
catonim. E todos, de redor, chama- 
vam-n'o o latinista. 

Terminado o festim, capitão (|ue 
estivera preoccupado durante todo 
elle, declarou que queria assistir a 
uma lucta d'aquellas! 

Ferox Ludgerus avançou no es- 
trado, m»s ninguém se apresentava. 

Foi então que de um lado da 
meza, uma voz gritou: 

— Amici Meorum! 
Todos olharam. Era um typo 

amarfanhado, o olhar torvo, mas a 
bocca aberta n'um sorriso enorme. 

— Ego sum embaxatores repu- 
blicas Gruatemalias. Ego sum amicus. 
Et amicus certus in re incerta, cu- 
mum dicet proverbius: «Ego accep- 
tus luctas per amiciciam capitonis». 

E d'um salto, postou-se heróico 
mas risonho em frente a Ferox 
Ludgerus. 

A lucta começou empolgante. Hou- 
ve tranzes de arripiar o cabello. Mas 
ninguém vencia e a coisa ia ficando 
pau. 

Então o capitão, n'um sorriso, ex- 
plicou a sua magna preoecupação a 
Petroine: 

— Ego desidero vedere San Pau- 
los incendiatus cumum Eomas per 
mio antecessores Nerus íuit. Ego 
voloo essere Nerus Paulistas! 

Logo sahiram oceultamente de pa- 
lácio turmas de negros incendiarios. 

E meia-hora depois, as primeiras 
chammas lambiam os grandes edifí- 
cios do Centro. O povo sahiu todo 
pelas ruas, fugindo n'uma deban- 
dada louca das casas e dos jardins 
em chammas. 

No terraço de palácio, o grupo 
era estupendo, resuscitaudo a antiga 
visão de decadência romana. 

Capitão, enternecido para o qua- 

dro vermelho, cantava o fado Hy- 
lario, acompanhado da lyra lamen- 
tosa. 

Depois como Petroine começasse 
a se assustar, perguntando pelas 
conseqüências, capitão sorrm e disse: 

— Faço uma horta immensa de 
tudo isso. Depois digo que foram 
os padres... 

Qua' é o  saldo   da   valorização? 
— Duzentos mil contos, mais ou 

monos. 
— Dá bem  para  uns   cincoentas 

recenseamentos. . . 
— Ou para  centuplicar   o   efíec- 

tivo da Força Publica Estadual. 

Vida Mundana 

Graças á enérgica e violenta cam- 
panha movida por nós e pelo «Com- 
mercio de S. Paulo» contra a poeira 
das ruas, parece que a Prefeitura 
está disposta a mexer-se e mandar 
irrigar as ruas. E' o caso de dar- 
mos parabéns aos habitantes desta 
muito artististica cidade. 

* *  * 
O triângulo central, nestes dias 

alegres de sol e de calor, tem es- 
tado recheado de elegantes senho- 
ritas e senhoras. 

Algumas passam rapidamente den- 
tro de velozes automóveis mas nem 
assim escapam á indiscreta vista 
d^lhos do chronista do «Pirralho». 

Quanta carinha encantadora te- 
mos apreciado! Pai lidas, delicada- 
mente pallidas, coradas, pletorícas, 
de saúde aquellas, umas de tristes 
olhos sonhadores, outras inquisi- 
doras, curiosas, e irônicas, e todas 
bellas, adoráveis. 

Como ha mulheres bonitas em 
S. Paulo! exclamava ha dias um 
nosso hospede. 

E tinha toda a razão. Diante 
disso só não comprehendemos o 
medo que a nossa rapaziada tem 
do casamento! As ultimas estatís- 
ticas demonstram claramente que 
em Paris, Berlim, Buenos Ayres e 

;l 
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8 O PIRRALHO 

outras cidades o numero de casa- 
-mentos é muito maior que os rea- 
iisados aqui. Enquanto o nosso coef- 
ficiente por mil habitantes não passa 
de 7, os d'aquellas cidades attingem 
a doze, quinze e mais. 

E' verdade que nesta capital a 
confraria dos caça dotes está de- 
senvolvidissima. É, para essa espé- 
cie de gente, a belleza, a elegân- 
cia, o amor de nada valem, são 
quantidades negativas. A verdadeira 
mola é o ouro. 

Teremos assim explicado o phe- 
nomeno ou deveremos attribuil-o 
ao nosso retrahimente, a nossa in- 
sociabilidade? Chi Io sa? 

As revistas e figurinos recém- 
chegados de Paris nada trazem de 
novo sobre modas. Continuamos em 
plena anarchia. Kada ha de fixo, 
de estabelecido. 

Estamos em palpos de aranha 
para fechar esta chronica insonsa 
com um perfil feminino. 

Enche-nos a cabeça uma serie 
tão grande de encantadoras ima- 
gens que não nos sentimos com 
coragem de escolher uma. Dare- 
mos pois, um periil masculino um 
auto-perfil. O nosso: 

J. da G. 
Altura: 1 "'• 55: peso 92 kilos e 

duzentas grammas, sou pequenino 
e muito gordo, cabellos raros po- 
rem de bella cor azeitonada, bigodes 
aloirados e retorcidos para baixo: 
corado, cutis fina com poucas es- 
pinhas; quatro dentes magnificos, 
elegante como um .rade capuchi- 
nho; intelligente como o Barranca; 
mais entendido em coisas wagne- 
rianas do que o Brotero e. . . basta. 

Já sabem que é o 
Jayme da Gama. 

P. S. Esquecia-me de dizer que 
sou solteiro e muito admirado 
e querido das damas. E'verdade 

que quasi todas me chamam de eio 
e algumas de horrendo, mas como 
ellas dizem sempre o contrario do 
que pensam. . . Devo pois estar con- 
tente com o meu physico cuja des- 
.cripção procurei fazer o mais exac- 
tamente possível. 

Eu mesmo. 

Virando casaca 
Adversário não quer dizer inimi- 

go. O "Pirralho" tem um coração- 
zinho bom, apezar dos pezarts, e 
está prompto a reconhecer mereci- 
mento até mesmo nos hermistas di- 
gnos do partido de que são ba- 
luartes. 

INTERVENÇAOSEPARAÇAO 

Tanto assim que estima o sr. da 
Silva pelo modo correcto com que 
se houve no saudoso recenseamento. 

— Agradece, como patriota que 
é, os innumeros e relevantes ser- 
viços que o sr. Eurico realisou nos 
Correios. 

— Admira os admiráveis discur- 
sos que não pronunciou o sr. Nicola 
Fanuelli. 

— Acha muito bonito o sr. Diniz. 
— Inveja a modéstia do capitão, 

que só anda fardado em casa. 
— Julga que o coronel Piedade 

deve ser eleito... general de es- 
quadra. 

3HE 3E 

0 flRRALHO NOS CINEMAS 

NO RADIUM 
Quem não co- 

nhece o Radiun ? 
Certamente to- 

dos o conhecem. 
E' o ponto ch c 

e por excellencia 
preferido pelo 
bello sexo. 

Durante a se- 
mana, principal- 
mente quinta-fei- 
ra e sabbado o 
Radiam apresen- 

tava um aspecto vacadeiramente 
encanlacor. 

Nunca vimos soirées tão deslum- 
brante e fascinadoras, com tão 
lindas   toiletes   e   de   instante   a 

instante era um modelo que en- 
trava, ora para o poeta, ora para 
o pintor que coisa bonita, meu 
Deus ! 

Notamos mademoiselles: 
B. P. B. muito pallida; H. B. com 

seus lindos cabellos encaracol dos; 
M. A. V. C. e L. N., disputando 
qual era a mais elegante; Q. S. re- 
com muito medo de dynamite; 

A. V. dimiunida no tamanho e aug- 
mentada na volubilidade; E. L. 
hypnotizando uma roda de Smarts: 
S. G., E. G, e E. S. F. inseparáveis 
em todo o lugar; M. C. sorridente 
e insinuante; E. L. assidua leitora 
do «Jornal Allemong»; As três Mu- 
rias brilhando e vestidas de verde; 
G. J. R. romântica e apaixonada do 
Bello S. G. disputando a altura de 
um Pinheiro; M. C. com seu chapéo 
Alpino; H. S. sempre pensando em 
São Carlos; N. R. a procura de um 
olhar; E. C. desafiando a cólera 
dos feios; F. A. admiradora das 
ascenções nos pincáros do Hy- 
malaia. 

Na reunião política realizada na 
Villa Cerqüeira César no dia 5 do 
corrente entre outras pessoas con- 
seguimos uotar o alteres Eiras fu- 
turo oíficial de gabinete «Quando o 
Capit&o for Presidente». 

O impagável alferes declaro M111;' 
não rirmi, pois que só tinha ido 1' 
para ver... as loiras Antarctica.s. 

Ura seu alferes. . . 

m/w" 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 
0 Mom da Silva - O Rudãrfo-capitô - o Dlonisio 

- Maledetta cinquantanove. 

Lustrissimo 
Redattore 

da Piralho 

Altro dí io 
mi fiz uma cir- 
cumferenza in- 
zima o garo- 
nello Piedade, 
por causa que 
elle fosse com- 

mandanti da «briosa». 
Inveis oggi tegno da cuntá un'al- 

tra circumferenza molto mais im- 
portante ch'io buté sopra do inius- 
tro dottore Morére da Silva, quello 
chi fui capito indo recenzeamento 
e chi té da sê o "segretario do o 
aramo», quano o Rudórfo-capitó fô 
elegido Ouvernatore d'inzima istu 
prospero stato di San Baulo. 

Stavolta non invistí u sfraque- 
né fui amuntado no garadura! No 
signore!! 

inveiz impresté a «gazaka do Dio- 
nisio, quello chi faiz o giornaliste 
d'inzima o <S. Paolo>ed'fl Tardemi 
pigliei a xaminé sopra a gabeza, 
amuntei no intomobile e mi fui di- 
rittigno, dirittigno, inda a gaza do 
tale che fui capito du recenzea- 
mento. 

Quano xigué lá mi fiz o fon-fon 
inzima quella xiringa chi tenia lá 
no intomobile. 

Intó vinho un griato nero gome 
o carvô. Sopra o momento io mi 
buté un cartó inzima di elli chi mi 
fiz logo da entra inda a sala das 
visita. 

Tenia lá istos tapetes du recen- 
zeamento, o retrato do Rudórfo-ca- 
pitó, u vaso co giasmino-o-gampo, 
e també as gadera e també as gus- 
pidera. 

Doppo vinho o dottore Morére 
da Silva. Immediattamente mi pigliai 
a xaminée c mi fiz o gumprimcnto 
molto amabile. 

— Oh! so Bananere! non c'in- 
commodi! state a gusto! 

Intó io mi sente altra volta i bu- 
té a xaminé sopra do o chon. 

Ello c'fmmaginó un poço i disse: 
— Sá, sô Bananere? Stó magi- 

nando chi sara o signore!... 
...Ma frangamente non sô capaiz 

de indiscuprí. 
— Eh! perdon po inlustro o dot- 

tore! mi tenia isquercido da dizê! 
Io sono o Juô Bmanere, quello chi 
fá Ia correspon^enza do Abaix'o 
Piguez d'inzima o Pirralhu. 

— Uh! molto piacere! Gome vá 
Ia famiglia! Gome vá Io padre! Go- 
me vá a máia! Gome vá Ia moglie!... 

0 Zé-—Acuda, sou consolheiro! 
O conselheira — Toma discurso, Zé! E' fortificante. 

Mi pergunto di tutta as gente in- 
da a gaza mia, mi butó quarantotto 
abraccio e mi fiz cinquantanove 
baccio sopra da a gara! 

— Eh ! Ia guestione é semplice. 
SMmagine ch'io uví dizê chi   Ia 

vostra inlustracion tenia da sê o 
segretario dos aramo > co guverno 

do Rudorfo-capitó e intó io arizorvi 
da vim pergunta o vostro program- 
me. 

— Oh! io non mi fiz ancora o 
mio programme... 

'— Uh! ma qualque cosa... 
-Ebbé! quano io fô segretario, 

mi faccio in primiere lugare a  va- 
lorizacione du caffé; doppo un im- 
prestimo di cinquantanove miglione... 

— Má per afazê u che, signore 
segretario? 

— Giá li conto. . . Oh! Maria!!... 
Maria!!. . . 

Intó vlnhó uma griata mais nera 
també do carvó, in tale maniere chi 
saria Ia moglie di quello che mi 
arriicvi inda a porta. O dottore 
Morére ei domando o liquore. 

Inveiz ella truxe a ganinha, ma 
quella era molto migliore do bar- 
bera», por causa chi era próprio 
du O'. 

Intó elle si fiz un biechiero p'ra 
elle e mi fiz un  també  p'ra  mim. 

Pigamos da bebê i elli incon- 
tinuó. 

— Con questos cinquantanove mi- 
glione mi faccio cinquantanove pa- 
lazio inda a avenida. . . 

- Eh! ma non é questo che io 
quero da sabe, peró quello chi sara 
intro o guverno! 

Elle si fiz un'altro biechiero di 
ganinha e si fiz també uno p'ra mim, 

Intó si chi fui a «caguira». 

— Eh! si! Ia parte intro o guo- 
verno! cumprendo perfettissima- 
mente. 

Guarde! Premiére di tutto faro 
cinquantanove recenzeamento: uno 
dos capito, otro dos hermiste, otro 
dos «pausigno>, otro dos ingraxate, 
dos turcoses, dos carrapato, das for- 
miga, dos inçá, dos tico-tico, das 
das corruira, ec. ec... 

Ahi elle mt fiz suzigno un'altro 
biechiero di ganigna e incontinuo: 

— Intó faro un'altro imprestimo 
di cinquantanove miglione, Com 
istu cinquantanove miglione, cum- 
praré cinquantanove intomobili, cin- 
quanta nove xarute, cinquanta nove 
casake, cinquanta nove calzoni, cin- 
quanta nove capito, cinquanta nove 
caxa di fósfero, cinquantanove ba- 
nane, cinquantanove gartuligna, cin- 
quantanove bilheto p'ra futebóla, 
cinquantanove. .. 

Li communico chi non uvi mais 
nada, por causa che io pense chi 
elle fusse loque e mi fiz a carrere 
sopra da a rua, amuntei no gara- 
dura e vim apiá inda a gaza mia 
dove mi piglé nna gran digeslon 
cinquanta nove che só fui curado 
co una xiringada de 606 chi mi 
fiz o dottore Jota Jota por mile- 
duacento. 

Do griato c'ua consideraçó 
,iiuj Biiuanitrp. 

Postescrifto — Co garonello Pia- 
dade non mi metto mais por causa 
chino domhigo passato elle mi 
pago o mata-bixo e mi fiz anda 
d'inzima- o intomobile do Alengaro. 

In tamlM*. 

Fumein só CONQUISTAS DE STENDER 

i 

i.. ■     • 
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EM TRIPOLI 

■ i 

As  vantagens  industriaes da  occupaçâo  italiana 

TH C A T O n C                             ROWING sócio benemeruo e honorário do 
ntlAI KU^                                      sympathico "São Paulo Regatas"? 
,             ■■       ,                           ,-              J   ^       J As opiniões são verdadeiramente 
-"                                              Concurso de Remadores contradictorias. Do magnifico pro- 

Neste assumpto  pouco temos a                        o  gramma um pareô unicamente des- 
dizer. O Pol>theama continua occu-      Quai 0 melhor remador? Perta a curiosidade do "Pirralho", 
pado pela  companhia  Renzi,  Ga-          gj0 paui0 Regatas ^* 0 Pareo ^e canoe,   em 2000 
brielle com as suas pavorosas  pe- metros, 
ças de capa e espada.                                     ; Ao vencedor dessa prova, o "Pir- 

No SanfAnna uma troupe  luso-         Esperia ralho" offerecerá uma linda recor- 
hispano-brasileira  explora  o thea-        dação. 
tro por sessão.  A  hybrida  aggre-         Tietê O "Pirralho"   será  representado 
miação não faz maravilhas mas ape- em Santos pelo nosso collega Ca- 
zar disso vai cavando a vida do me-       "','.         .   n notier. 
lhor modo possível. Vasco da üama        Pan D^gna 

O Municipal, c,ue custouos olhos       « '  
da cara desta. municipalidade, está         Saldanha da Gama <;MTB RMPERIA 
fechado. Isto é: fechado como thea- Recebemos um convite  do snr. 
tro, porem aberto como casa de chá         internacional Marcello Marcellino, para o jantar 
e outras «cositas mais». será 0fferecido amanha depois 

O Sao José custe a sua incom-          "     . jas reeatas 
prehensiyel caipora,   de portas   fe-          Santista Agradecemos,  recusando-o, por- 
chadas a espera da   mosca  branca que não apreciamos pujenta e de- 
que e a companhiaMarchetti.                   ^ sensaQionaes Regatas HO ValongO testamos a mumrronada. Si vensce- 

O Variedades nao agüentou com  reni) elogiaremos como sempre, mas 
o repuxo  e  passara  a  funccionar               n „        ,            H   v si levarem na cabeça, creiam que 
unicamente aos sabbadose domingos.               Quem será o   encedor? cumpriremos nosso dever, critican- 

com osTus malabarLTaf d? Sa          Fi"alnietlte  se  realizam  amanhã d0n0S-  ,    -                    -          • f^no     ^X A.-. ^f.JZ^l      as grandes regatas promovidas pela Quanto a paxmgem nao precisa- 
tijella e me.a duz.a de cantoras que      Feíeração Paflista.Sociedade do Re- mos, pois o "Pirralho" tem uma 
*" lYf?*Lmll?^tXc.m       ™  *Uma bellissima festa que irá permanente na São Paulo Railway, 
RlelPmente cheio  E' a ÍZ' de i^      eilcerrar C0111 chave de ouro a Pha- Cedida ^0 "mm TonkÍnS- 
líntaT^nossa velhice famenh/e      * %0 Zr'^ " "^ ^ ^B TIKTÉ 

T ™SPf Ldl!f l1 J6 d0naÍdeS         Osa concurrentes são deveras va- Dicididamente o "Pirralho" é que- 
aa nossa y^w/^fiom;.                       lorosos e a  pugna se nos afigura rido e  lembrado.   Agradecemos e 

terrível e cheia de surprezas, taes as também recusamos o seu gentil con- 
condições impecáveis de cada guar- vite, para o "Pirralho" se encor- 
nição. porar á comitiva, com direito pas- 

Diante    dessas   condições   que sagem, cama e mesa. 
apenas transparecem nitidas e claras O nosso estômago a excessiva- 
nas;palestras sportivas, que poderá mente delicado e não podemos di- 
dizer o "Pirralho" que ainda hon- gerir, fimtíes com couve e muito me- 
tem iniciou o Sport, entrando como nos ynm Je bicep. Comprehende- 

Civero Svlvpsiic 

Si o Ponto-Fiiio   qnizèt penteá.r 
os nossos cafezaes? 

— Quebram-sè-lhe us dentes. 
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0 HLTO COSUMEICIO 

Aproveitem as ultimas 
garrafas. O CHIHADO BftL- 
LOR, tem tido colossaes 
encommendas para TRU 
POLI. 

mos que tudo isso é chaleirismo, 
isto é, a necessidade de algumas 
referencias honrosas. 

Acreditem que é desnecessário, 
pois não nos desviamos da nossa linha, 
por tão pouca cousa. Demais a mais, 
tudo nos leva crer que as guarni- 
ções trainadas pelo hábil professor, 
serão coroadas de êxito. 

SÃO  PArL.0 REOATAS 

Fôi o terceiro convite que nos 
chegou quarta feira. A despeito do 
cardápio ser appetitoso e fino, quasi 
recusamos também. 

O "Pirralho" no entretanto ac- 
ceita o convite porque só na Rotis- 
serie elle podia encontrar o seu 
predilecto pratinho. Elle só come 
niingati. 

Quanto ao beberete que será offe- 
recido depois das victorias, o "Pir- 
ralho" será representado pelo Oil, 
Pau d'Água Mór. 

O discurso official será proferido 
pelo provecto orador Massa de To- 
mate». 

CANOTIER 

Dandídatupos acadêmicas 
"0 dr. Irineu Forjaz e a sua caudi- 

datura. 0 que elle fará se íor 
eleito". 

Domingo ultimo, ás 2 horas da 
tarde, estávamos á porta da Gas- 
tei lões». 

Observávamos o movimento da 
praça reparando em certos typos 
que passavam encadernados nos ter- 
nos dos grandes dias. 

Súbito, pensamos entrevistar o dr. 
Irineu Forjaz, candidato á presidên- 
cia do «Centro Acadêmico 11 de 
Agosto». 

Não sabíamos onde a sua resi- 
dência, mas essa difficuldade era 
de nenhuma importância. 

O primeiro estudante que surgis- 
se poderia ser o nosso informante. 

Varejando a praça com o nosso 
olhar, descobrimos bem no centro 
da ilha dos promptos», o Chichor- 
ro, o summo pontífice da bohemia 
acadêmica. 

Chamamos e elle attendeu-nos. 
— Repórter amigo, folgo em en- 

contrar-te á porta desta igreja. 
— Chichorro, necessito que me 

informes onde fica a residência do 
dr. Irineu Forjaz. 

Sim. Mora á.... 
Agora, como não dou informa- 

ções a secco, entraremos e pagarás 
um duplo. 

— Fiat voluntas tua. 
Entramos. 

■ i ■ 

;'. 
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— Garçon dois duplos. 
— Não, Chicliarro, um sú, a cer- 

veja faz-me mal. 
— Pois a mim a água é que não 

faz bem. Dá sapinho na barriga. 
Como sou teu sincero amigo não te 
quero ver enfermo, — beberei o meu 
duplo e o teu também. 

— Perfeitamente. 
— Que vaes tu fazer na casa de 

Irineu? 
— Saber alguma cousa do pro- 

gramma que elle tenciona realisar, 
si fôr eleito presidente do 11 de 
Agosto. 

— Então vaes entrevistal-o? Pois 
perderás teu tempo. 

Irineu, Lopes da Costa, Bierrem- 
bach Lama, Floriano e todos os mais 
que pretenderem a presidência do 
Centro Acadêmico, nada consegui- 
rão. 

Eu, Chichorro Netto, Pinheiro 
Machado da Academia, ou melhor 
Pente Fino Acadêmico, asseguro 
que o Dr. Mucio Costa, por jas ou 
por nejas, será o presidente. 

Sic volo, s:c jubeo. 
— E o Chicliarro, nos explicou: 

O  11  de Agosto está agonisante. 
Só um presidente genuinamente 

acadêmico poderá salval-o. Os estu- 
da tes juristas, phiiosophos e litte- 
ratos não provaram bem na pre- 
sidência. Agora é chegada a occa- 
sião de experimentar-se um rapaz 
alegre. O Mucio Costa fará uma 
administração honesta. 

Levantará o nome de 11 de Agos- 
to e com elle o da nossa cara aca- 
dêmica. 

O Irineu, bom moço, puro, casto, 
donzello e encabulado, não tem 
envergadura sufficiente para ser o 
presidente do Centro Acadêmico 
no momento actual. 

Demais, elle não tem physico. 
Um metro e três decimetros de 

altura, o lábio superior levemente 
sujo por uma pennugem que elle 
diz que é buço. 

Não nego a sua sapiência. 
Mas Têmpora matautiir et nos 

mutamus in illis. Passou a época 
dos sábios e o Mucio será o pre- 
sidente. 

— Ao menos na tua vontade. 
Adeus. Vou procurar o dr. irineu. 
Deixando o alegre estudante, to- 

mamos o taxi-boi que passava no 
momento e fomos procurar o joven 
candidato, na casa que o Chichorro 
indicara afinal. 

No jardim da elegante vúenda 
passeava um rapaz todo de branco. 

— O dr. Irineu está? 
— Sou eu mesmo cavalheiro. 
O sr., advinho, é o repórter do 

Pirralho, Vem entrevistar-me. 
— Exactamente. 
— Pois é com satisfação que o 

recebo. Queira entrar. 

Fomos introduzidos em um elegan- 
te gabinete de estudos, onde des- 
cançamos commodamente. 

Logo ao primeiro contacto com 
esse moço tivemos duas fortes im- 
pressões: a sua delicadeza muito 
natural no modo de tratar e o ca- 
pricho que presidia á arrumação do 
seu gabinete. 

Ahi pudemos observai; uma bella 
estante cheia de livros e, sobre a 
mesa de trabalhos, alguns retratos 
phiiosophos, litteratos e estudantes. 

Havia sobre a meza modinhas 
manuscritas. — O «Vem cá mulata» 
O Compadre chegadinho» e um 
volume de Kant. 

O dr. é candidato? começamos. 
— Sim. Em uma reunião que te- 

ve logar sob as arcadas do velho 
convento alguns amigos lançaram a 
minha candidatura. 

Posto estivesse resolvido a aban- 
donar a política acadêmica, eu fui 
forçado a acceder ao desejo desses 
amigos, taes os argumentos... 

Dizem aquelles que me appoiam 
que eu sou o único capaz de ele- 
var o Centro. 

Não confio nas minhas forças 
mas auxiliado pela dedicação da- 
quelles que indicaram meu nome... 
conto ser eleito. Os nossos ele- 
mentos políticos são os mais pres- 
tigiosos da academia. 

Os meus adversários pretendem 
ver na minha pequenina estatura 
um empecilho para chegar á pre- 
sidência. 

Ignorarão, por accaso, que Ruy 
Barbosa não é maior do que eu? 

A estatura moral e intellectual são 
as únicas que podem recommen- 
dar um candidato. 

— Qual o seu programma doutor? 
— O meu programma ainda não 

está traçado. Elle será organisado de 
accôrdo com os meus amigos e com 
o meu partido. 

Entretanto, posso dizer-lhe algu- 
ma cousa do que pretendo fazer. 

O meu primeiro passo será le- 
vantar no pateo da Academia uma 
forca de peroba para pendurar pela 
guela o Chichorro... 

Eliminado esse elemento de anar- 
chia, pensarei seriamente na edifi- 
cação de uma sede social, para o 
que conto com melhores elemento 
que o Mucio Costa. 

O capitão Armando Rosa, que é 
meu partidário e grande influencia 
política, já me prometteu os pro- 
ductos da sua importante industria 
cerâmica. 

Empenhar-me-hei seriamente para 
reformar os hábitos, as maneiras e 
o modo de pensar de certos estu- 
dantes, que não pensam senão em 
troças, não praticam senão aventu- 
ras. E se resistiram — forca. 

Para alcançar o apoio publico e 

acadêmico promoverei conferências 
de caracter moral e religioso. 

Tenciono também cultivar as 
grandes vocaçõee litterarias existen- 
tes na Acadamia: o Demetrio Per- 
neta, o Pereira Arreganhado, o loiro 
Cachetta. o Dulcidio e outros de 
egual mérito serão convidados para 
fazer sensacionaes conferências na 
sede do Centro. 

Commemorarei com uma sessão 
fúnebre o anniversario da morte do 
meu amigo pessoal João Pinheiro. 

Realisarei alguns Five o clok-tea, 
matinées e soirées, não porque ten- 
cione transformar o Centro em so- 
ciedade recreativa, mas para arran- 
jar umas noivas para os meus ami- 
gos. . . 

— O Tibiry... 
— Mais ou menos. Bem: este se- 

rá o nosso programma. 
Fazia-se já tarde. 
Agradecemos ao Snr. Irineu For- 

jaz todas as attenções dispensadas 
á nossa humilde pessoa e nos re- 
tiramos. 

Nós não temos predileção por 
este ou por aquelle candidato. 

Uma certeza, porém, alimenta- 
mos: o dr. Irineu, si for eleito, hon- 
rará o Centro Acadêmico 11 de 
Agosto  e inforcará  o  Chichorro. 

E eis cumprida a promessa que no 
numero passado fizemos aos amá- 
veis leitores do «Pirralho». 

No próximo numero sahirá pu- 
blicada a entrevista que a nós será 
concedida pelo dr. Lopes da Costa, 
a tal que elle diz que não sahe. 

\A JXOKENTA 

Foi uma bella festa a de Domingo 
ultimo em homenagem ao Secreta- 
rio da Fazenda. 

Meninas ahks e elegantes não 
faltaram. 

A festa Veneziana foi o numero 
sensacional do dia, emprestando um 
aspecto feérico ao Rio Tietê. 

Felicitamos o seu digno presidente 
sr. Alberto de Menezes Borba e o 
director Sportivo Salvador Pastore 
que foram incansáveis em gentilezas, 
para com os convidados e, espe- 
cialmente, para com o "Pirralho". 

<3 iiicontcslaveluicutt! «s melhores l> 

O Dr. Carlos  Knipel  entra no 
Alves e pede um livro de missa. 

O empregado cava muito tempo 
e traz afinal um de capa preta. 

- Em francez! Oh! 
— Porque dr. ? 
-Oh! Deve estar cheio de gal- 

licismos. 

IWPIliWlil   I»" II   «■  'HIIIP' '* 
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FOOT-BALL 
AMERICANO VERNUüi BOTAFOGO 

r 
No match rça- 

lisado domingo 
ultimo, no Rio 
de Janeiro, en- 
tre as destemi- 
midas^wi/^sdo 
Botalogo e Ame- 
ricano, sahiu 
vencedor o ul- 
timo por 3 goals 
a 0. 

Todos os bravos sportimen cario- 
cas, foram unanimes em elogiar os 
nossos sympathicos jogadores, como 
um team homogenio e disciplinado. 
O Americano se apresentou com- 
pleto e si não fora o terrível calor, 
é bem possível que o jogo tivesse 
outro brilhantismo. Assim mesmo 
Hugo deliciou a numerosa e chie 
concurrencia carioca, com o seu 
inegualavel jogo, defendendo o re- 
ctangulo confiado a sua guarda, dos 
formidáveis e certeiros schoots dos 
adversários. 

Do Botafogo todos jogaram bem 
e si não lograram a revanche, foi 
porque decididamente a sorte lhes 
foi desfavorável. Acreditamos que 
tudo isso é remediavel. 

E' bem possível que São Paulo 
muito breve receba e applauda 
os incansáveis campeões cariocas, 
num amistoso match com o ameri- 
cano, quem sabe? 

FulI-Baok 

m 

•clegal- 

Club de Regatas S. Paulo 
Animadíssima esteve a brilhante 

festa em homenagem ao Dr. Olavo 
Egydio. 

Deixaram de realizar pareôs de. re- 
mo, para não m descobrir o jogo... 
Os rapazes da Nair, de Jnniors es-% 
tão quasi voando... Tempo 5. 

O Pastor vae certo de dai- um 
violenta prejuizo ao Giovanni. Qui- 
nhentão já é... 

Club Esperia 
A possante guamiçfto do sympa- 

tliioo Club, está terfiwl... 
Apezar do proa ter tomado uma 

indigestâo de.. .água, retomou o sou 
posto com coragem e certeza nos 
dons ouros. 

Os demais sócios continuam fir- 
mes no corujamento. Tempo da pon- 
aunte 9.a'i 

O queixoso 

Club de Regatas Tietê 
Mysterio... não se pode nem ao 

menos cavar um tempo... 
Presumimos: 

Seniors: 2.000 metros IO.1" 
Jnniors: 2.U00 metros IO.18 

Advinhamos ? 
Amanhã veremos. 
O Victor, voltou a òcoupar o sou 

antigo posto, diz o nosso còllega 
do «Fanfulla» que a coisa melho- 
rou. .. 

Pessoa de Santos, diz-nos que lá 
não dão nada pela pirralluida do 
«Ticté». 

Coisas pavorosas... 
... o berreiro do Soares, (Tietê) 

quando ensaia. 

. . .o tranco na arrancada, rio Cal- 
das (Nair). 

. . .a batuta do maestro A. Car- 
doso na sua aula de violão. 

. . .a cabclleira abundante o loura 
do A. Ficher. 

. . !a mania do Lainlnio querer vi 
rar o bordo, com quatro.». Unguàdas. 

.. .o restolho sempre crescente do 
Man eco Caçamba. 

,. ,a formidável indigestâo de 
água, do Bernardini. 

. . .o terror do Giovanni, após a 
aposta dos guinlienfos. 

...a barracão dos possantes, ao 
sympathico Pieriiii. 

. . .a berrante lataria atraz do E. 
Blondau, 

. . .os dois kilos de 606 no san- 
gue puro do C França. 

. . .a mania do mesmo em só cor- 
rer, quando os barcos e remos fo- 
rem pretos. 

...o reboque do Provençano ao 
Domingos Azevedo. 

. . .a vistosa pera do Cerino Bis- 
po, (Sympathia...) 

. . .a coragem do A.. Andrade do 
Sergipe, pai-a o remo. 

Cartas e postaes... 

8. Pa.store — Quinhentos mil réis? 
Não será muita TOWwca ? E'altamen- 
te nobre da sua parte, deixal-o che- 
gar adiante. 

João Jorio — Não vá pensando 
que é só chegar, e levar o ouro... 
caro lhe custará. 

A guarnição Esperiana está pa- 
vorosa, 

A. Sal/fure — Agradecemos as 
amáveis referencias; mas olhe lá, o 
passeio e avictoria não são assim tão 
Fáceis... 

(lerino Jii.spo — Muito bem; so- 
mos inteiramente da sua. opinião: 
com o grande numero de obras, as 
brochas tendem a subir de preço. 

ChrisUno Azeredo — São intrigas 
pode. crer; o seu tônico jiara o ca- 
bello é admirável. 

Adolpho Soares — Sempre o tive- 
mos na conta de delicadíssimo: os 
seus comprimentos não os poderão 
molestar. Continue. 

C, Klein — Com que então só pa- 
ra o anuo? Sim senhor muilo bem; 
idéia excellente quando os adver- 
sários forem inválidos. . . ahi muito 
firme, não? 

A. Furtado — E'' bom rapaz acre- 
dite; está aqui está diplomado ao 
lado do Otto, Fortes Lápis etc. 
Além disso o Lombão é bom rapaz. 

A. Cardoso — Boa idéia sim se- 
nhor! Dadas as suas excellente con- 
dições, um concerto de violão pode 
trazor-lhe renome; não se esqueça 
de collocar no progranmm a conhe- 
cida romanza, «Sapatinho branco, 
de meia de algodão . 

' 
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Pharmacia HomiEopatíca 
DE 

a 
R. Gonçalves Dias, 58 

RíO DE JAIMEIRO 

II 

=00= 

Rua São Bento, 48-A 
SÃO  RAUL.O 

Importadores e Exportadores 

S. PBUIO e SiHITOS 
^j^j^yg^jjg w^m^mÊm^m 

TYPOGRAPIIA E PAPELARIA 
EncadeniiK.rK». Paiitaçilo, Livros em Branco rtc. 

X CIGHRROS 

=■1= 

SOC31FJBADFJ x\NON\TMA 

íí 

\«» 

JJ 
■»■■ 

Dão coragem 
Dão força 

Dáo energia 
Charutaria Carioca 

Caixa do Correio, 143--Telephone, 814 

Loja e Escriptopio 

Rua do Rosário 9 e 11   ©   s. PAULO 
Officinas 

Rua Borges de Figueredo (MOÓCA) 

DE 

V 
Gonçalves & Guimarães 

QUEM NÃO FUMA 

CASTELLÕES? 

EMPREZA GRAPHICA MODERNA 
SOCIEDADE ANONYMA 

  — CAP1TRL: 15O:000$0OO ^^  

TYPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇAO E DOIRAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA 

■   ESPICIALTOE EM TRABALHOS PH0T0-MECAN1GÜS = 

19 e 21 = Rua Barão Duprat, = 19 e 31 
(Kdificio Próprio) Perto da Estação da Cantareira 

PAUIvO —^ 
• — ■: -^ —TBjjfw-W ■"r" 

<%   - «p 
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COMIGO P NOVE... 
í"VHí diflficile de |>lairc 
A' iout le iiioiúle et sou  pèrc 

Vender barato! E porque não? 
Saber escolher, ser esteta, ter gosto — nao é pa- 

ra todos. 
Qosar da simpatia e confiança publicas é sorte, 

sina, condão, não sei qué, que nem a todos é dado 
possuir... 

Sopram-nos ventos galemos: aproveitemos a 
monção! 

A casa Freire, oiçam bem, tem presentemente um 
indissimo sortimento, como nenhuma outra, de — 
Louças finas, bonitas porcelanas, mimosos objectos 
artísticos de terra-cota, reluzentes e sonoros cristaes, 
rendados de ouro, que fariam honra a mesa de Apoio, 
os genuínos faqueiros de Christoffe, á moda antiga, 
(modelo preferido) e artigos de eletro-plate, á moderna. 

E por cima de tudo isto as mui famosas rêdcs 
da terra «da virgem dos lábios de mel» ...e o almo 
néctar de caju, produetos tào docemente cantados 
pelos Anacreontes indígenas nos seus imortaes poemas... 

Exposição permanente na loja e no sobrado. 

Preços Populares 

34-B-RÜA | BENTO-34-B 

CASA FREIRE 

flínda conhnúa.,, 

A CASA LOTERICA 
a ser a que mais vantagens offerece 

Loteria da Capitai Federai em 23 de Dezembro 
Grande Loteria para o Natal 

5ii:eie$; iMülS 
Por í!SifOO(».'. bilhete WWÍIO, fracçíes a 11000 

Grátis 37:300$000 
Que é em quanto importa o imposto de õ 

0/0 do Governo, (pie será pago por esta, casa. 
além de valiosos brindes que serão distrilmidos 
a seus freguezes. 

Loteria do Estado de S. Paulo 
em 20 de Janeiro 

(wriimlo  Eiotcria do A uno Bom 
2GÜ:000$000  por 935000 fracções   l^SOOO 

Pede-se atlenrâo para as vantagens offerecldas aos seus fregueses 
por esta casa que é a única que paga todos os prêmios que vende sem 
descontar nem os 5 % da lei. 

Casa Loterica 
m Ml PIB, 5 - M: U GEIUI ülli, I 

(Defronte dos Correios) 

A EQUITATIVA 
Sociedade de Seguross Mútuos sobre ti vidti Terrestres e Víeiritimos 

Negócios realizados 
Mais ile Jis. 2(KUK)0;IMH($(I(HI 

Fundo de Garantia e Reserva: 
Mais de li». 14.0()0:0ü0$000 

Sinistros e sorteios pagos: 
Jlais do lis. ÍO.ÕüÒ:0OO$0OU 

I l 

EDIFÍCIO DE SUA  PROPRIEDADE 

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro 
Ultima palavra em seguros de vida     #     iMÇao ExciUSÍyad'a "EOÜITATIVA 
Os sorteios teem luigar em 15 d© Janeiro, 15 de Abril, lõ de Jull 10 

e lõ de Outubro de todos os einnos 

125,  AVBNIDA  CENTRAL,  125 
RIO DE JAMEIRO 

Rgencias em iodos os Estados da União e na Europa 
=== PEDIR PROSPECTOS == 

M 
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Héde: Itua do Rosário, 12 
S. PAULO 

Endereço Postal: Caixa 828- Endereço Telegr. "BRASILICA" 

Capital Social  ......   2.000:000$00 
Deposito Permanente no The- 

souro Nacional       400:000$000 

DIRECTORIA 
Presidente, Conde Asdrubal dò Nascimento; Direotor 

.hiridico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, Marcellino 
Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau Baruel; Director 
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães, 

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados pela 
Comimnhia.Rrasilcira «lc Seguros, o seu systema altamente 
liberal de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes- 
mos prêmios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro 
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algaris- 
mos claramente n'ellas determinados, tudo isso são vantagens que 
se não encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de 
seguros até hoje conhecidas. 

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe 
de familia deve deixar de instituir um patrimônio a favor de seus 
filhos na liberrima Companhia Brasileira rte Seguros. 

(Iflí É OQIíO quem quer — 
\ li PerdE os cabEllos qiiBm quer — 
jll 1m barba falhada quem quer 
*'*' Tem cospa quem quer ■ 
Porque o 

iJÉU 

Cerveja medicinal. 
Dá appetite, saúde o 

vigor. 
Alimento em forma li- 

quida. 
Aos que soffrem do es- 

tômago. 
Aos convalescentes, 
Âs exmas. senhoras no 

período da amamen- 
tação. 

Fabricada sob nossa ga- 
rantia, somente de lu- 
pulo e cevada de 1.» 
qualidade. 

POPERQSQ RECQNSTITUINTE 
Premiado com o "GRAND PRIX" 

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904 

C.ia antaretica Paulista 

9? SB Vi 

s Pitapio 
a/, brotar novos cabcllos, impede ei siui 
queda, faz vir uma barba forte e sadia c 
M desapparccei- completamente a caspa 
e quaesquer parasitas da cabeça, barba e 
sobrancelhas. fi/Lü* Munierosos casos de 
curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua efficacia,    m    CD    m    m    m 
i venda nas boas pharmadas e perfumarias 

desta cidade e do estado no deposito geral 

Drogaria FRÜNCISCD ClFFDNl l CA» 
Rua Primeiro de Março, ti •? RIO DE lUO 

SPUMAMTE ASTI E MOSCATEL 
mm n 

CAIXA 275' 
J« SHPAUUÍ 

«TELePHONCSI? 

LOTERIA ÜE 5. PRULO Extracções ás segunda e quin- 
tas-feiras, sob a fiscalisação 
do Governo do Estado. 

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$. 
——       TIIKZOURAR1A - RUA BARi O DE PARANAPIACABA, 10      ————— 

A venda de bilhetes na thezouraria er cerra-se meia hora antes da extracção. 

MM 


